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ABSTRACT

(Frugivory and seed dispersal by the tegu lizard Tupinambis merianae Reptilia: Teiidae). Tegu lizards
have a generalist diet and may play an important role as seed dispersers in semideciduous forests in south-
east Brazil. We studied the frugivory and seed dispersal of  tegu lizards using captive animals and offering
wild fruits from a semideciduous forest. Thirty fruit species were eaten by the lizards in captivity, ranging
from 0.81 to 10.0 cm (fruit diameter). Even large fruit adapted to dispersal by large mammals were
swallowed (ex. Syagrus oleracea). There were no statistical differences in seed germination between seeds
that passed through the lizard gut and the control in Eugenia uniflora (χ2 = 0.69, P>0.50), Genipa
americana (χ2 = 6.4, P>0.975), Cereus peruvianus (χ2 = 0.018, P>0.10), and Solanum viarum
(χ2 = 6.23, P>0.975). Seed retention time in the tegu gut ranged from 22-24 h (Solanum lycocarpum)
to 43-44 h (for Syagrus romanzoffiana). Our results indicate that tegu lizards have a potential to be
an important seed dispersers in the Neotropics.

KEYWORDS: Brazil, Atlantic forest, frugivory, fruits, lizard, seed dispersal, seed retention
time, Tupinambis.

(Sporne 1965). Os frutos são parte da dieta de muitas
aves, mamíferos e répteis tais como tartarugas e lagar-
tos (Iverson 1985; Jordano 2000). As tartatugas e os
lagartos consomem uma variedade de espécies de fru-
tos, além de folhas, botões e flores (Rick & Bowman
1961; Rand 1978; Williams et al. 1993; Figueira et al.
1994; Valido & Nogales 1994; Saez & Traveset 1995;
Whiting & Greef  1997; Vitt et al. 1997; Nogales et al.

* O resumo do trabalho foi apresentado no III Congresso Internacional de Frugivoria e Dispersão de Sementes realizado na cidade de São
Pedro, SP, Brasil, no ano de 2000.

1 Grupo de Fenologia e Dispersão de Sementes, Universidade Estadual Paulista, Departamento de Ecologia, Caixa Postal 199, 13506-900
Rio Claro, SP, Brasil.

2 Grupo de Fenologia e Dispersão de Sementes, Universidade Estadual Paulista, Departamento de Ecologia, Caixa Postal 199, 13506-900
Rio Claro, SP, Brasil. mgaletti@rc.unesp.br

3 Autor para correspondência: ercastro@rc.unesp.br

INTRODUÇÃO

Os répteis foram, juntamente com os peixes, os
primeiros vertebrados a interagirem com plantas que
possuem sementes (Tiffney 1984). Assim, há 200 mi-
lhões de anos, os progenitores das atuais Cycas deixa-
ram fósseis com sementes de frutos aparentemente
adaptados para o consumo por répteis primitivos
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1998; Lord & Marshall 2001; Cooper & Vitt 2002;
Cooper et al. 2002).

Os lagartos são talvez os mais conhecidos rép-
teis frugívoros. Evidências estão sendo lentamente
acumuladas de que eles podem ser importantes
mutualistas em muitas regiões tropicais e temperadas
(Iverson 1985; Whitaker 1987; Losos & Greene 1988;
Traveset 1990, 1995; Valido & Nogales 1994; Moll &
Jansen 1995; Castilla 2000; Olesen & Valido 2003).
Estudos sobre a dieta de lagartos têm aumentado nos
últimos quinze anos, fornecendo dados importantes
da história natural de muitas espécies (Sylber 1988;
Willson et al. 1996; Vitt et al. 1997; Cooper & Vitt 2002).
Estes estudos têm também fornecido informações
sobre partilha de recurso, relação entre modo de
forrageamento, predação e táticas reprodutivas (Pianka
1980; Huey & Pianka 1981; Durtsche 1995, Vitt et al.
1999).

Entre os lagartos, muitas espécies se alimentam
de frutos, destacando-se as famílias Gekkonidae,
Scincidae, Iguanidae, Lacertidae, Varanidae e Teiidae
(Whitaker 1987; Traveset 1990; Valido & Nogales 1994;
Castilla 2000; Cooper & Vitt 2002). Na família Teiidae,
existem relatos do consumo de frutos por Ameiva,
Cnemidophorus, Kentropyx (Vitt et al. 1997, 2001; Cooper
et al. 2002) e principalmente Tupinambis (Donadio &
Gallardo 1984; Bolkovic et al. 1989; Sazima & Haddad
1992; Williams et al. 1993; Mercolli & Yanosky 1994;
Reis 1995). Segundo Bolkovic et al. (1989), Tupinambis
rufescens também pode ser dispersor de sementes de
espécies vegetais locais, devido ao grande número de
sementes e frutos encontrados no sistema digestivo
deste animal (Williams et al. 1993).

O gênero Tupinambis se distribui por quase toda
a América do Sul, habita a Bacia Amazônica, as áreas
costeiras das Guianas, Venezuela, Colômbia e Norte
do Brasil e áreas adjacentes, ao Sul do Paraguai e Uru-
guai e Norte da Argentina (Presch 1973). As espécies
desse gênero são caçadas tradicionalmente por alguns
povos indígenas para subsistência, além de serem im-
portantes fontes de couro e carne em alguns países
como a Argentina (Fitzgerald et al. 1991). Tupinambis
merianae ocorre na maioria das florestas da região su-
deste do Brasil, possuindo uma dieta onívora que pode
incluir invertebrados, vertebrados, ovos e várias espé-
cies de frutos (Presch 1973; Sazima & Haddad 1992),
podendo atuar como dispersor de sementes em pe-
quenos fragmentos florestais.

Diante disso, os objetivos do trabalho foram res-
ponder às seguintes perguntas: quais as espécies de fru-
tos são consumidas pelo Teiú Tupinambis merianae? Qual
o tempo de retenção das sementes no tubo digestivo

do animal? Qual o estado das sementes após terem
passado pelo sistema digestivo? A passagem das se-
mentes pelo sistema digestivo do teiú altera a capaci-
dade de germinação?

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no campus da Universi-
dade Estadual Paulista (Unesp), Rio Claro, São Paulo
de dezembro de 1998 a novembro de 1999. Quatro
recintos escolhidos ao acaso e com um número de
teiús variando de 3-5 por recinto foram utilizados. No
cativeiro, os teiús eram alimentados quase que diaria-
mente com uma dieta de carne. Antes dos frutos se-
rem oferecidos aos teiús, eles eram trazidos para o la-
boratório de Fisiologia Vegetal da Unesp – Rio Claro,
onde foram tomadas medidas de comprimento, diâ-
metro dos frutos e sementes e peso fresco.

A coleta dos frutos foi realizada prioritariamente
na Mata São José, onde ocorrem teiús, mas também
em alguns pomares da região. A Mata São José está
localizada entre as cidades de Rio Claro e Araras, em
área de 230 ha, com 630 metros de altitude, (47°28’W
e 22°22’S). A vegetação arbórea da área é densa, com
dossel variando de 15 a 30 metros de altura em dife-
rentes locais. O clima da região segundo Köeppen
(1948) é do tipo “Cwa”, com temperatura do mês mais
frio variando entre 3-18°C (Pagano & Leitão Filho
1987). A mata apresenta-se bastante alterada pelo ho-
mem, com indícios de desmatamento e caça, sendo
que alguns grandes frugívoros como tucanos, antas e
bugios já não mais ocorrem na área (C. São Bernardo,
dados não publicados).

Experimento 1 – Teve como finalidade verificar se a
passagem das sementes pelo sistema digestivo do teiú
altera a capacidade de germinação das mesmas. Após
o oferecimento dos frutos nos recintos, as fezes dos
teiús contendo as sementes foram coletadas e lavadas
em água corrente dentro de peneiras com malha de
0,5 x 0,5 mm. Estas sementes passadas pelo sistema
digestivo dos animais (tratamento) foram submetidas
a testes de germinação, junto com sementes que não
passaram pelo sistema digestivo dos animais (contro-
le), na Estufa de Germinação do Laboratório de Fisi-
ologia Vegetal. Para avaliar diferenças na quantidade
final das sementes germinadas entre tratamento e con-
trole foi utilizado o teste de qui-quadrado.

Experimento 2 – Teve como finalidade verificar o tem-
po de retenção das sementes no tubo digestivo do teiú
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e seu estado após sua eliminação. Quatro teiús foram
selecionados para este experimento, um de cada re-
cinto. Foram oferecidos a eles frutos marcados com
pequenas tiras de plástico coloridas com a data de ofe-
recimento, ocultas na alimentação (Milton 1981). No
momento do oferecimento dos frutos marcados, rea-
lizado na primavera e verão (estação de maior ativida-
de dos teiús), os animais foram observados e a hora da
ingestão dos frutos anotada. Após a ingestão dos fru-
tos marcados, foram feitas observações a cada 2 horas
no recinto à procura das tiras de plástico nas fezes.

RESULTADOS

Os frutos com maior taxa de consumo pelos teiús
foram: Solanum lycocarpum, Eugenia uniflora, Eugenia sp. e
Morus nigra. O tamanho dos frutos consumidos variou
de 0,81 a 10,0 cm de diâmetro (Tab. 1). Os frutos pe-
quenos, como os de Eugenia uniflora e Syagrus

romanzoffiana, quando oferecidos, foram engolidos por
inteiro, enquanto que os de S. oleracea, que possuem
uma semente com maior diâmetro, foram só
despolpados mas não engolidos. Os grandes frutos,
como os de Solanum lycocarpum e Annona cacans foram
comidos aos pedaços.

Das espécies vegetais oferecidas ao teiú, duas não
foram ingeridas, os frutos de Caryocar brasiliensis
(Caryocaraceae) e as sementes de Ormosia arborea
(Leguminosae) (Tab. 1). Das que foram ingeridas, pra-
ticamente todas as sementes foram encontradas ilesas
nas fezes. Para a realização dos testes de germinação,
não foi encontrado para alguns frutos um número su-
ficiente de sementes no recinto, talvez devido à perda
das sementes causada por pisoteamento pelos teiús,
pois o substrato do recinto era composto por grama,
dificultando o encontro das sementes. Das sete espé-
cies usadas nos testes de germinação (Eugenia uniflora,
Genipa americana, Solanum viarum, Cereus peruvianus, Cordia
ecalyculata, Annona squamosa e Malpighia glabra), apenas

TABELA 1. Características dos frutos oferecidos a Tupimambis merianae em cativeiro.

Espécies (Família) Fr.Of. Fr.Cos. M.C.Fr. M.D.Fr. M.P.Fr. M.C.S. M.D.S. M.P.S.
(n) (%) (cm) (cm) (g) (mm) (mm) (g)

1 Annona cacans (Annonaceae) 6 83,3 7,3 5,5 50,0 0,9 0,5 2,0
2 Annona squamosa (Annonaceae) 8 87,5 13,0 10,0 53,0 1,2 0,8 1,3
3 Archantophoenix cunninghamiana (Arecaceae) 154 30,5 1,0 0,8 0,9 9,7 7,2 0,7
4 Caryocar brasiliensis (Caryocaraceae) 6 0 6,4 4,6 80,0 36,0 25,8 15,8
5 Cereus peruvianus (Cactaceae) 10 60,0 7,2 6,5 11,0 2,0 1,0 0,1
6 Chrysophyllum gonocarpum (Sapotaceae) 40 45,0 2,3 1,9 4,0 1,2 0,8 1,1
7 Cordia ecalyculata (Boraginaceae) 80 71,2 1,2 1,2 2,0 9,0 7,0 3,0
8 Cryptocarya moschata (Lauraceae) 80 51,2 1,3 1,4 2,7 11,5 8,0 0,8
9 Cytharexyllum myrianthum (Verbenaceae) 200 70,0 0,9 0,3 3,0 8,0 2,0 2,0

10 Elaeis guineensis (Arecaceae) 20 65,0 3,4 2,4 14,6 25,1 15,2 7,7
11 Eugenia sp. (Myrtaceae 1) 200 93,0 1,2 0,8 1,3 10,8 4,8 0,6
12 Eugenia sp. (Myrtaceae 2) 200 80,0 1,0 1,0 1,1 6.0 6,3 0,5
13 Eugenia uniflora (Myrtaceae) 80 100,0 2,1 2,5 0,5 1,0 0,7 0,2
14 Euterpe edulis (Arecaceae) 40 5,0 1,1 1,2 0,8 1,0 1,1 0,5
15 Ficus spp. (Moraceae) 40 25,0 1,8 2,0 5,8 0,8 0,9 0,1
16 Genipa americana (Rubiaceae) 8 25,0 8,1 5,8 115,0 7,8 6,4 0,1
17 Holocalyx balansae (Leguminosae) 40 7,5 3,2 3,0 18,0 2,1 2,0 10,0
18 Inga sp. (Leguminosae) 15 6,6 6,8 1,4 14,6 15,3 5,4 0,9
19 Jacaratia spinosa (Caricaceae) 12 75,0 5,1 2,7 31,0 3,0 1,0 1,0
20 Malpighia glabra (Malpighiaceae) 24 88,0 1,2 1,6 0,2 5,7 8,6 0,5
21 Mauritia flexuosa (Arecaceae) 10 50,0 4,3 3,5 2,9 3,2 2,4 1,8
22 Morus nigra (Moraceae) 40 95,0 2,3 0,9 1,2 _ _ _
23 Ormosia arborea (Leguminosae) 5 0 _ _ _ 1,8 1,7 1,1
24 Psidium guajava (Myrtaceae) 3 66,6 6,2 5,9 23,0 0,6 0,5 0,4
25 Rollinia spp. (Annonaceae) 12 25,0 5,6 5,8 18,0 1,4 0,89 0,5
26 Solanum lycocarpum (Solanaceae) 2 100,0 7,7 8,6 3,9 4,0 3,0 0,1
27 Solanum viarum (Solanaceae) 10 60,0 2,1 2,3 7,0 1,0 1,0 0,1
28 Syagrus oleracea (Arecaceae) 20 65,0 5,4 3,5 25,0 4,5 2,5 14,0
29 Syagrus romanzoffiana (Arecaceae) 190 61,5 2,5 2,0 9,4 22,0 15,5 4,7
30 Syzygium jambos (Myrtaceae) 18 61,1 3,5 2,8 3,0 1,8 1,6 1,0

Fr.Of.: número de frutos oferecidos; Fr.Cos.: porcentagem dos frutos consumidos; M.C.Fr.:média do comprimento do fruto; M.D.Fr.:média
do diâmetro do fruto; M.P.Fr.: média do peso fresco do fruto; M.C.S.: média do comprimento da semente; M.D.S.: média do diâmetro da
semente e M.P.S.: média do peso da semente.
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quatro germinaram (Eugenia uniflora, Genipa americana,
Solanum viarum, Cereus peruvianus) e as outras três foram
atacadas por fungos (Fig. 1).

No primeiro experimento, não foram encontra-
das diferenças significativas na quantidade final de se-
mentes germinadas entre tratamento e controle para
as seguintes espécies Eugenia uniflora (χ2 = 0.69, g.l. = 1,
P>0.50), Genipa americana (χ2 = 6.4, P>0.975), Cereus
peruvianus (χ2 = 0.018, P>0,10) e Solanum viarum
(χ2 = 6.23, P>0.975) (Fig. 1). Em relação à velocidade
de germinação, somente as sementes da espécie Genipa
americana tiveram um aumento quando passaram pelo
sistema digestivo dos teiús. Cerca de 60% das semen-

tes submetidas ao tratamento germinaram em apenas
uma semana e 80% delas germinaram em duas sema-
nas (Fig. 2B).

No segundo experimento, foram utilizadas duas
espécies de frutos, uma com sementes de diâmetro gran-
de, como o gerivá Syagrus romanzoffiana (Arecaceae) de
15,5 mm e outra com sementes de diâmetro menor
como a lobeira Solanum lycocarpum (Solanaceae) de 3 mm.
As sementes do gerivá demoraram mais para percorrer
o sistema digestivo do teiú, com uma média de 43 a 44
horas. As sementes menores de Solanum lycocarpum, leva-
ram um tempo menor para percorrer o tubo digestivo
do animal, com uma média de 22 a 24 horas.

DISCUSSÃO

O lagarto Tupinambis merianae, apesar de possuir
uma dieta generalista, poderia atuar como dispersor
da maioria das espécies de frutos oferecidos a eles em
cativeiro. O lagarto consumiu frutos que apresenta-
vam uma grande variação de tamanho. Em áreas frag-
mentadas como a Mata São José, onde a maioria dos
grandes frugívoros como aves e mamíferos está redu-
zida, os teiús provavelmente poderiam atuar como
dispersores, já que se deslocam por grandes áreas à
procura de alimento durante o seu forrageamento (M.
Galetti observação pessoal).

FIGURA 1. Porcentagem de germinação das sementes de Eugenia
uniflora, Genipa americana, Cereus peruvianus e Solanum viarum coletadas
de frutos frescos (controle) e das fezes do teiú (tratamento).

FIGURA 2. Velocidade de germinação das sementes de A. Cereus peruvianus; B. Genipa americana; C. Solanum viarum; e D. Eugenia uniflora.
(!) tratamento, (") controle.
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Williams et al. (1993) encontraram no tubo di-
gestivo de Tupinambis rufescens frutos de Celtis spinosa,
de leguminosas do gênero Prosopis, especialmente
P. torquata, de Caparidáceas, em sua maioria Capparis
salicifolia, C. tweediana, C. speciosa, C. retusa, e de Zizyphus
mistyol. Já Donadio & Gallardo (1984), observaram no
sistema digestivo de T. rufescens frutos de Condalia
microphylla, Zizyphus mistol (Caparidaceae), Prosopis alba
(Leguminosae), Celtis sellowiana e Opuntia quimilo
(Cactaceae), dentre outras.

Mercolli & Yanosky (1994) citam várias espécies
de frutos encontrados no tubo digestivo de Tupinambis
merianae como os de Eugenia uniflora (Myrtaceae), Syagrus
romanzoffiana (Arecaceae) e Copernicia alba. Milstead
(1961) encontrou no sistema digestivo do teiú
T. merianae uma grande quantidade de frutos dos gê-
neros Vitis e Phylodendron (Williams et al. 1993). Já Reis
(1995), na região de Santa Catarina, registrou em cam-
po Tupinambis sp. consumindo frutos de palmito Euterpe
edulis (Arecaceae).

A viabilidade das sementes das quatro espécies
vegetais testadas na estufa de germinação não foi alte-
rada por terem passado pelo tubo digestivo do animal.
Apenas as sementes de Genipa americana mostraram uma
alta taxa de germinação nas primeiras semanas quan-
do comparadas com o controle. O efeito da passagem
das sementes no tubo digestivo de lagartos é variável.
Em algumas espécies de plantas, não houve diferença
na capacidade de germinação de sementes passadas
pelo sistema digestivo de lagartos (Whitaker 1987;
Castilla 2000).

Segundo Traveset (1998), em uma revisão sobre
os efeitos dos répteis na capacidade de germinação
das sementes, das 41 espécies de plantas consumidas
por lagartos, a maioria não foi afetada (56% dos ca-
sos) e, quando existia um efeito, era mais positivo (28%)
que negativo (16%). Em contraste, os lagartos pare-
cem modificar a velocidade de germinação em muitos
casos (63%), acelerando-a mais vezes (47%) que
desacelerando-a (16%).

No experimento de tempo de retenção das se-
mentes no sistema digestivo do animal, foi observado
que as sementes com diâmetro maior demoraram um
maior tempo para passarem pelo tubo digestivo do
teiú quando comparadas com as sementes menores.
As diferenças no tempo de retenção das sementes no
tubo digestivo do animal, assim como a qualidade do
tratamento dado a elas, podem alterar o padrão de ger-
minação (Schupp 1993).

O prolongamento do tempo de retenção de se-
mentes de Withania frutescens no tubo intestinal de
Podarcis lilfordi não afetou o sucesso germinativo (Castilla

2000). O tempo de retenção das sementes no tubo
intestinal do lagarto não apresentou correlação com o
sucesso germinativo, não havendo evidência de que o
longo tempo de passagem das sementes pelo tubo
aumente a sua taxa de germinação.

Segundo Traveset (1998) e Traveset & Verdú
(2002), o tempo de retenção do alimento dentro do
sistema digestivo não é determinado somente pela
morfologia e fisiologia do animal. Vários fatores de-
vem afetar o tempo de passagem pelo tubo digestivo,
como o nível nutricional da dieta, consistência do ali-
mento, dureza, água contida ou quantidade de alimen-
to. O tempo de passagem também pode variar depen-
dendo da quantidade de alimento consumido (Traveset
1998).

Os resultados indicam que Tupinambis merianae
tem potencial para agir como dispersor de sementes,
sendo muito provável ocorrer dispersão e germinação
de algumas espécies em ambientes naturais. Estes la-
gartos se deslocam e forrageiam por áreas abertas (cla-
reiras ou bordas) (Sazima & Haddad 1992), possibili-
tando a distribuição das sementes em locais propícios
a germinação e estabelecimento. Nós sugerimos que
maior atenção seja dada ao papel desses animais como
dispersores de sementes nas regiões tropicais.
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RESUMO

(Frugivoria e dispersão de sementes pelo lagarto teiú
Tupinambis merianae Reptilia: Teiidae). Os lagartos teiús
possuem uma dieta generalista, podendo agir como importantes
dispersores de sementes em florestas semidecíduas do sudeste do
Brasil. Foram estudadas a frugivoria e a dispersão de sementes
de lagartos teiús usando animais em cativeiro, através da oferta
de frutos de uma floresta semidecídua. Frutos de trinta espécies
vegetais foram oferecidos aos lagartos em cativeiro, com diâmetro
variando de 0,81 a 10,0 cm. Não foram encontradas diferenças
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estatísticas na germinação entre as sementes que passaram pelo
trato digestivo do lagarto e as controle de Eugenia uniflora
(χ²= 0.69, P>0.50), Genipa americana (χ²= 6.4,
P>0.975), Cereus peruvianus (χ²= 0.018, P>0.10), e
Solanum viarum (χ²= 6.23, P>0.975). O tempo de reten-
ção da semente no tubo digestivo do teiú variou de 22 a 23 h
para Solanum lycocarpum e 43 a 44 h para Syagrus
romanzoffiana. Nossos resultados indicam que o lagarto teiú
tem potencial para agir como um importante dispersor de semen-
tes nos trópicos.

PALAVRAS-CHAVE: Brasil, Floresta Atlântica, frugivoria,
frutos, lagarto, dispersão de sementes, tempo de
retenção da semente, Tupinambis.
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